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A BÀRRÂLE AVEIRO

EPITOME

Quem é o engenheiro que, hojn,cstii á fronte

dm dillicilinms trabalhos da hnrru,-('o-

inn huvondn um s"› paredão dcviu fat' -

'moura ser :m sul. -U pruhlcmn dos dois

pnrmlõl-s ainda tem srus espinhos. -- As

lllal'll'll'lnçt?, a falta dc policia; 0:0 roubou c

tambem os botirõvs. - ('usru--HLÇZO no

rum Oromor c do rmso vausw,

Plano ¡huliuol fl.“ a barril antiga o a barro

nmdrrnu; 2." modo porque n corrente,

rrsultantc das correntes paraísos du rio,

dvnnuidnvu o unir; 3,0 quadro typogra-

phico c'x licntivn; 4." os rcdcntcs são

sempre t isprnnliosos c sempre de nuturc-

m pruvmunai.

Plano .Silverio (1.“ prolongamento do mólhc

do sul; 2." córtc do paredão, a hacia da

Costa Novo e u \'ugncira, o custo d'cstu

obra.? s orientação eximta du burra; 3.0

o novo Ufllml curvo dl!st o Forte até

ni calle do Espinheiro e sutis gramch

vnntngcus, quadro typographico que tor-

Ini evidvntcs uqncllns vantagens). App!!-

rccc n'vstc ponto n estatistica de refor-

ço.-L'-óttns do fundo¡ uma prufundidmlo

de 15 mancal-Altura das umrós,-No-

tu das embucuçõce entrada¡ :ic 1576-77

n 1885 e dos :u- cntrurmn em 1855,

11556, 1867 c Drift-Até que finalmente

se _dnscobre u ultima billion d'cste artigo.

Tres factos

por onde se pode aquilatsr

o merecimento do inus-

trado engenheiro que

actualmente dirige as

obras da. barra.

   

Ponlmmos por um instante de

parte u habilidade e scienciu. com

que sc tem ctl'cctundo as obras dit

burro,

U merito do sr. Silverio Angus

to Pereira. da Silva não está só

cm ter feito o seu curso d'cngc-

nhcríu com distinccfw, não está um

ter entrado do lado do partido

popular no acção de 'l'crres Ve-

drns em 1846, não está. em ser

Sobrinho do celebre Luiz Monsi-

nho d'Alluanci-(pic que com José

Jorge Loureiro foi o conselheiro

do Duque du Terceiro, não está.

nnieumcntc cm ter desempenhado

com muito compctcmziu diversas

commissõcs de serviço, nem está,

apenas em haver projectado e di.-

rigido muitas estradas, pontes e

edificios'. mas está, tambem em

que S. Cx.“ é inventor d'nm sys-

thcma de pontes economicas de

ferro c madeira, perfeitamente

imnginudas, as (picos a. p 'action

demonstrou serem baratas, dura-

donras, e solidas.

Alcuncáram premio na. exposi-

ção da Philmlclphia, e O Iperman

copiou utrcvidumenw a. descober-

ta pois que a, a 'nliou util c facil.

U systbcma. d'cstas pontes é

simples: cravado u estam de

madeira até encontrar llrmc c

rntrrrndc nu vaso até no rcz do

lcito ou trc-mcdau's dos rias, é

continuada no seu prumo por co-

lumnn. de ferro.

A economia está. em

  

l'tw nuno, om Aveiro . .

Reino, ilhas, Illtrnmzlr 0 lira/.ll

:lccl'csms o clhto (ln nutumpillm.

que sc ¡
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vação repetida. de que as, estacas

sotcrradns profundmnentc no ló-

do nunca. apodrecem.

N'um pais em que tanto se co-

píu e quasi nada se inventa isto

constituc um titulo dc valiosa. rc-

commcndação.

I'm-em hn ainda outro:

U illustrc engenheiro, para a

construcção do pliarol, que mede

50 e tantos metros de altura, pro-

jectou abolir os andaimes exter-

nos no edificio, por serem muitis-

simo dispcndiosos, c fundando-sc

na. ineomprcssibilidude du areia.

ideon encher com areia. solta o vão

interno das paredes do phnrol á,

medida que ellos forem trepando

c sobre essa. areia. c paredes apoi-

ur-se-hão os caibros de um andai-

me girante que se vai elevando

com a. obra á proporção que esta.

se fôr desenvolvendo.

'Quando o phnrol estiver con-

cluido abremrsc-llle as portas no

sopé, o n. areia dcspcjarse-ha por

si mesmo.

Este pensamento é engenhoso.

vai ser talvez adoptado, c faz mui-

ta honra ao sr. Silverio Augusto

Pereira du Silva,

E' do mesmo engenheiro um

projecto extenso c bem calculado

do diusecamcuto da. puteiro de

Fcrmcntcllos. '

NA msm DEVERIA mwsn UM ou

ncis munnõns?

llA't" ::wo UM só, DEYIA sun Ao

NOB'X'B ou A0 SUL ?

O molhe no sul está bem, e não

sc podia dispensar.

Porque? interrognrño os curio-

sos.

Porque a, ria ia quusi até Mira,

c Oudinot teve de a trancar amil

braços da cnpclla da Senhora das

Areias c como o rio Vouga. e por

tanto a. maior força' e importan-

cia das aguas ñccva ao norte da

vedação efectuada, é claro 'que o

paredão ficaria. sempre do lado do

sul. Isto mctte-sc pelos olhos.

Ora imaginamos o paredão do

lado do norte. De duas umnç-Ou

ellc rcvcstia apenas as dunas dc

S. Jucintho c então a. corrente

principal da ria. io parar á. Vc-

gucira, ou o molhe íntercoptuvan

calle c n'essc caso a corrente vi-

nha do lado do norte esbarrar no

diqne, que por conseguinte ficaria

fatalmente ao sul. .

Mas podcr-se-iznn construir dois

parcdõcs ?

Nunca. ninguem_ perguntou o

um lavrador economico se gosta-

va de ter uma. só ou duas proprie-

dades.

E' obvio que desejaria ter duas.

Quem é rcmcdeado deseja scr ri-

! co, e quem c rico descsz scr ri-

quissimo.

U molhe do norte dcfcndcria

snpprimcm os alicerces, que dc à bizarrum'cnte ;1 costa. de S. Jacin.

m-dnnn-io custmn muito dinheiro, tho,cntrctnnto éprccisonotarquc

_c eu e systhcnm _fundar-sc na o'bsçr» _¡ _a mustrncção dc dois cliques _tem guru _em de 200 braços,

  

- é grande, torna-se dcswssnrlo,

@sinta-linux, '18' tie_ março Ile 1886 _
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PROPRIETMIIDS- MELLO FREITAS ã MELLOS GUIMÃBÃES

REDAC l'OR Ll'l'TEllAlllU - MELLO FREITAS

  

   

suas difñouldudocz de dulcplo,

isso quo 'se a distancia entre cllcs 1
1

nuno se é pequena não dá entra»

     

Annuncins por linha . .

llvpu-[içõrs . . . . . .

Conimuniczuluu, por linha . .

Aus ¡Lirzig'nuntus :Muito-se L'U p. c.

'l'odn n uorrcspomlcncin dove scr dirigido. no cs-

criptorio da. redacção, Rim Direitujll-AVEli“)

  

 

I í As correntes cncarreiradas pela

'canoa-mude ou Calle da a cultura, que a. força das correntt-s mordiu
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Em muitas ocousiõcs snort-dou

iam dcspciar-se no mor adcuntc ns dunas dc 8, Jacintho, levando

da Virgin-im. Ondinot resolvendo

da. a toda a enchente do mar, doi" encuitnr o percurso d'cssas emu

xcudo de' alimentarese com suiii-

cicncia a caldeira da. riu.

sc ousci vcntilar este ponto

é que _tenho ouvido muito gente

attribuir as irregularidades da.

barra d'Avciro á construcção do

mólhc do sul. Se isto não é um

erro crasso, então não ha erros

d'cstu qualidade.

Dinúnulcho !nun-"douto

du bnch hydrographlcu.

Fruity. de policia nu, riu.

do Aveiro.

Roubou o rede.

Tres causas permanentes tem

contribuído para. o enfraqueci-

mento dus correntes na ria e crea-

çâo de restiugas na. burra. A mais

importante é o alastramento das

marinhas que por esse modo se

tomam inacccssíveis tinvssão das

marés. A area actualmente occu-

pada para o fabrico do sal é mui-

tissimo maior do que era. no pri-

meiro quartel d'este seculo, c, di-

minuindo o rcceptac-nlo das aguas,

acabandome com os grandes es-

praiamentos que d'antes havia, é

cloro que muito soíi're a entrada

e vasantc da _agua do oceano na.

bacia hydrogrnphicu d'Aveiro.

A causa immsdiatc que se nos

offcrcce á censura é a nsurpução

dus chamados praias, sitios de

ordinaria bnixos, conflnantes ás

propriedades, onde cada. vizinho

se julga. no direito do ir dilatando

a sim fazenda. Sc se organisasse

um inqucrito conscencioso a este

respeito vcriamos quantas reposi-

çõcs se tinham dc fazer .ao do-

minio publico.

Artcrccira causa,menos impor-

tante, mas que ainda. assim muito

compromette o fundo_ do canal, é

na arte da. pesca. o emprego dos

botirõcs, redes que, lançadas qua-

si á bocca. da burra, obrigam us

areias a agglomerareimsc aos

montõcs, alteando-se em restingns

c assoriamentos e produzindo nl-

gnma. ¡num-busão na, direcção

das correntes.

PLIBO DE GlllJHIOT Em !802

A barra antiga era entre a Va-

gucira e Mira, Pelo decorrer dos

tempos havia-se acruvado quasi

dc todo. Reinaldo 0ndinot,com o

intuito de satisfazer ás ordens do

governo e ás reclamações instan-

tes dos povos marginacs é. gran-u-

de bacia hydrograpbica da ria de

Aveiro, projectou a obra da. aber-

tura do uma nova barra., 7850

braças ao norte da. antiga, 3600

ao poente dc Aveiro e 1000 no

Sul da Senhora das Areias, esco-

lhendo um sítio em que a- profum

didudc du calle mediu apenas

trinta palmos, .e onde _a sua. hua-

rentes, cstabclecen um paredão ou

molhe que indo desde o. orla do

oceano até ao ponto do Forte, se

continuava em marachão até á

Gafanha., havendo sómente n'este

ultimo uma abertura de 5,"8 on-

de se lançou a. ponte da Ç'ambêa..

A daspeza dos cliques foi calcula-

da. n'cssc. epoca. em 100 contos de

reis.

Polo rasgão feito no marachão

da. Gafanha deviam passar as

aguas vindas de Miro, as recebi-

dns pela. barra. da Vugneim e

ainda as que, idas da barra recemv

nbcrtn, tivessem entrado na. cul-

deira. da Costa Nova. e fossem

puxadas pela vasantu.

Isto foi o plano capital.

Annexas a. este appareceram

depois obras ¡ecundarias,reclamu-

das pelas circunstancias, e desti-

nados á. conservação dos cliques,

e lndlreitamento do cru-so doVou-

ga ao extremo léstc da. calle de

Es inheiro,

Besde 3 de abril de 1808 até

28 do fevereiro de 1874 foi sem-

pre em conformidade do plano de

Oudinot que as correntes da ria

se despejaram sobre o Atlantico,

Sabem agora. o que muitas ve-

zes succedeu n'nqnellc intervallo

de tempo? E' que as correntes,

pessimamcntc dirigidas, cabindo

quasi em angulo recto sobre o

paredão ricochctavam d'encontro

ás dunas de S. Jacintho, d'uli

tornovmn no paredão, e d'cste re-

demoinhavum outra. vez contra- 0

areal. Ism positivamente aos zig-

zags até á boccc da barra, e se

quizcssemos ciranjur uma seme-

lhança, que faça comprehender

logo estes movimentos errados,

(li-;iamos que as aguas se despe-

javam no oceano como um bebado

3110 cm logar de seguir pelo meio

a rua anda. a. bordcjar de lado c

lado, '

Podemos mostrar aos nossos

leitores ainda com mais evidencia

os inconvenientes que cpcntámos;

Iççprçaspntação graphicn.

dus (kann-03103411. riu. na Tu-

suute ao subiram¡ u. foz

segundo o pluuo

do engenheiro Qudlnot

      P
a
r
e
d
ã
o

.
A
r
e
a
l
d
i
a
S
.

J
a
c
i
n
'
t
h
o

a barra para. o norte com grundc

instabilidade dc fundo c dc (Urca:

ção.

Para obviar a. estes contratem-

pos houve restricta obrigação dc

recorrer-se logo a 1mm infinidade

dc redcntes no areal de S. Jacin-

tho, nasilhargas do forte, c até do

fornmr-se um no meiu do paredão!

A um d'estes rcdentcs se chne

mou o relogio porque avançava.

sobre o canal mais ou menos, com

lformc assim o exigiam os tmbsz

lhos dc defesa das dunas do 89-

nhora das Areias.

A'qucllcs que a todo oinstautc

apregoam as vantagens dos rc:

dantes dc faxinagcm é preciso

dizer n'estas alturas-1.' que cus*

tam muitissimo caros_2.' quo

duram muito pouco-3.' que. são

as erratas d'unm obra hydrnulicu,

e signiñcam que os trabalhos daw

ñnitivos não foram bem calcula.-

dos.

Os redentes são uma obra pros

visoria de cstacaria e equivalem

quasi sempre á 0011653550 do feios

erros imprevistos.

Modificações

Mportantissimas ao plano

0udinot,projcotadas

_pelo actual engenheiro

director das Obras da.

barra, e já. em, Via.

de execução

0 projecto Ondith tinha proa.

vndo muitas vezes no decurso do

65 amics (1808 a 1873) que não

resolveu todo o importante e com»

plicndo problema hydrnnlíco da

barra d'Aveiro. Mostrámosjá n'um

paradigma typogrcpbico como as

correntes iam em ziz-zurs _até ;i

foz, o que era. nefasto ao liam rg-

gimen e orientação da barr' _.

O sr, Silverio Augusto _Pereira

ds,Silvn _esclarecido pelo seu lar-

go conhecimento dus condições

especiales do nosso porto, c pci:-F

desustrosa eventualidade de 1873

cm que n. burra. deslison ao sul

acabando por fcclim'-se,pondrrou

ao governo a. necessidade dc sc

emendnrcm alguns porzncm:›r_cs.

O seu projecto, datado dc 28

de fevereiro constava de diversas

obras e pelaportariu de 19 do

outubro de 1815 foram approva.:

das as primeiras tres scgiúntos¡

Prolongamento

do molhe do su1,-.-corte

do ;nome do sul junto

ao Forte, *e canal da cane

de Espinheiro ao Forte

I,° concursño no moon

O complemento do clique ao sul,

que se concluiu em 1885, _é apt::

(Mk da 834,5”“ , nus um .dos topicos do plnno 0m

lilinot. A segundo ola-n indicada,

_ls-mith sm manso de lõíõ, c s
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terceira esta em construeçito atra-

zada.

2.” eóurs no PAREDXO

Oudinot dcsaprovcitava o cs-

tuario da Costa Nova do 'Prado e

é principio que a theoria demons-

tra e os factos se encara'egam de

comprovar que (- sempre conve-

niente para o maior fundo d'uma

barra ampliar a bacia das marés.

Se o rigneiriio da Vagueira

estivesse aberto, as aguas diver-

tiam-se do seu rumo e iam ali-

mentar os vícios do rigueirão.

Iii-gia tapal-o, e assim se conse-

gniu. Depois de fechada a Vaguei-

1a os assoriamentos na bacia da

Costa Nova fizeram-sc logo sentir

em grande escala. Convinha

conservar com fundo, e utilisar,

aquelle braço da ria. Como* pro-

ceder?

Foi preciso metter para ali a

agua que começava a escassear e

tanto assim era que toda a gente

d'Aveiro se lembra dos seccos que

íam alastrado, e dos encalhes suc-

cessivos da navegação fluvial pela

banda do sul da Cambea.

Se as aguas entradas na bacia

'Espinheiro até ao do Forte#

scndo conveniente advertirqueja

defronte da extremidade limite da

calle de Espinheiro desagúa o

Vouga, o qual Luiz Gomes de Car-

valho compelliu a procurar-.aquel-

le ponto deixando _o antigo _leito_

Isto é 'um melhoramento tão

evidente que não precisa de (le-

monstração; E' quasi um axioma,

entretanto para quem quizer de-

senganar-se d'alguma illusão ou

erro em que labore, desenvolve-

mos ainda esta breve noticia.

Pelo systhema do sr. Silverio

Augusto Pereira da Silva as aguas

da bacia da Costa Nova cortando

o paredão n'nm angulo de 140

graus e vindo encontrar as aguas

do novo canal que se encaminham

n'um angulo quasi egual, produ-

zem cm resultante uma corrente

parallela ao Forte.

Isto demonstra-se perfeitamen-

te por uns rudimentos de sciencia

ao alcance de todos.

Em mechanica dá-se onome de

força a toda a causa capaz de

produzir movimento ou de o mo-

dificar.

Chamam-se forças concorrentes

da Costa Nom sallissem _pda Va- aqucllas cujas_ direcções sc encon-

gueira é claro que enfraqueceriam

as correntes da barra, mas desde

que se dilatasse apenas o recepta-

culo das marés obedecia-se a uma

optima indicação hydraulica.

Foi por isso que se propoz e

realison o córte do molhe do sul

junto ao Forte n'uma extensão de

169 metros e n'elle se lançou uma

ponte mixta com 11 vãos de 14

metros, formada por pilares e en-

contros de alvenaria sustentando

um taboleiro de made-ira.. Esta

ponte não é do eantaria nem cus-

tou 60 contos, custou apenas réis

21:1435i634, quantia em que se

incluem todas as despezas taes

como de administração, as do um

encanamento provisorio que_ teve

de se estabelecer paraapassagem

da agua e rcservatorio do Forte,

o aterro da estrada para a Costa

Nova, etc.

Todos estes trabalhos iniciados

em novembro de 1875 foram con-

elnidos em março de 1878, prin-

cipiando a estabelecer-se a livre

passagem das aguas pelos vãos

da nova ponte em novembro de

1877. _

Uma pequena. differença na

amplitude das marés que se nota

do lado do nortee do sul, c que

as observações nas respectivas

escalasjunto ao Forte tem sempre

accusado, prova que conviria au-

gmentar a communicação das

aguas das duas rias norte e sul,

dando !1. ponte de que fallamos,

mais dois ou tres '508, como pri-

meiro se havia projectado.

Desde que concluiu esta obra

a barra tem conservado scmprea

orientação de Une-ste, que é a

melhor, c não sc deram mais as

alterações que até então se succe-

diam nos cabcdellos do norte c

do sul.

.._._

Motivos da rectificação do

canal de Espinheiro e

suppressào da. calle de S.

Jacintho

Já demonstrámos que aeorren-

te principal da ria ao sahir a foz

ia esbarrar contra o paredão.

O sr. Silverio Augusto Pereira

da Silva lembrando a (wnstrueção

dos 293,5 metros tinaes do molhe

do sul, própuz uma modificação

importantíssima no modo porque

aquella corrente se dirige ao mar.

tram n'um mesmo ponto a que se

applicam. Chama-se resultante de

duas ou muitas forças, incidindo

sobre o mesmo ponto material, a

força unica capaz de produzir o

mesmo efi'eito que essas forças

combinadas e portanto de as subs-

titnir.

Ora demonstra-se em mechani-

ca que a resultante de duas forças

concorrentes é representada em

direcção e em grandeza pela dia-

gonal do parallclogrammo cons-

truido sobre estas forças.

Isto trocado em miudos eluci-

da-se perfeitamente no seguinte

quadro typographico :

Representação graphicn

das correntes da riu na. va.-

suntc no suliirorn u. foz

segundo o plano

do sr. cugunheiro Silverio

Augusto Pereira. du. SLIvu.
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O leitor poderá seguir com atten-

ção os dizeres do quadro antece-

dente e facilmente attingira em

que consiste o systhema do sr.

Silverio P. da Silva e lhe reco-

nhecerá as vantagens, desde que

saiba que, do lado do norte do

molhe, a calle da Sen/tora desap-

parecerá para dar logar á corren-

te contínua do novo canal.

'l'ornamos a repetir, para que

os srs. avcirenses o fixcm, acalle

da Senhora hade ser acravada, e

as aguas da maré e do Vouga

hão-de estabelecer o seu curso

pelo novo canal projectado e em

via de execução.

A questão do fundo na ria;

a amplitude das mares

e estatistica da navegação

Esta questão da barra, conven-

Pa 'a isso projecton um canalqne, - came-nos, mata-se com algaris-

em curva, vem desde a Calle del

 

mos;elles fallam mais alto do que

 

os receios infundados; ejüdo que as

lastimas ochíos'as. H , ' A

Vamos demonstrar-HU

calle; principêlda ria não tem

perdido fundoLÊimqlie a ampli-

tude das marés se tem mantidltv,

n'uma situação favoravel--Eto que ' Í

a navegação não terg__dimin_uido

nem em qualidade nem em quan-

tidade.

1.0-Fundos (la ria.

Erradamente se crê que na calle

dos principales braços da ria lia

hoje menos fundo do que antiga-

mente, quando este só tem dimi-

nuído na ria do sul pelas rasões

acima expostas.

Comparemos as profundidades

no principal canal da ria, que se-

gue junto á Costa de S. Jacintho

e continua depois parallelamente

do molhe até ao mar.

Em uma antiga planta levanta-

da pelo capitão-engenheiro Isidoro

Paulo Pereira, e ajudante enge-

nheiro Manuel de Souza Ramos,

sob as ordens do tenente-coronel

Guilherme Elsden em novembro

de 1778, vêem-se designadas as

seguintes oottas de fundo desde o

largo em frente da capella de S.

Jacintho até ao Forte: 5,77, 3,55,

4,66, 6,33, 6,00, 5,33 e 5,77,

sendo de 43 pal-mos ou 9,“55 a

cotta de maior fundo que se achou

na ria, segundo a designação das

sondagens feitas n'aquella epocha.

Nas plantas posteriores e até

1858 não apparecem eottas de

fundo.

Na planta da barra levantada

pelo 'engenheiro Augusto Maria

de Almeida,em '1858,desde omes-

mo ponto do largo em frente da

'capella de S. Jacintho até á entra-

da no canal parallelo ao molhe as

cottas de fundo sãoas seguintes:

5,34, 4,97, 4,26, 5,57, 6,00,4,89,

3,99, 4,40, 5,25, 7,87, 6,75, 8,25,

7,82,6,93, 7,57, 5,58,4,25, 4,67,

4,87, 5,08 e 4,17', e seguindo pa-

rallelamente ao molhe até ao mar:

4,03, 5,28, 5,50,4,40,3,96,4',18,

5,94, 4,62, 3,52; 8,08 e 2,64 (no

banco);' vindo portanto a ser de

8,25 a cotta de maior fundo.

Na planta levantada# volta de

1860, pelo engenheiro hydrogra-

pho Antonio Maria dos 'Reis as

cottns de fundo correspondentes

'a mesma calle são as seguintes¡ :

5,40, 4,60, 5,00, 5,00', 6,70, 4,70,

3,404,110, 6,90,10,00, 4,80, 5,00

6,60, 4,60, 3,10, eseguindo pa'-

rallelamente ao molhe até ao mar:

9,60, 7,80, 6,30, 7,30, 5,30,4,80,

5,60, 3,80, 4,60, 3,30, 3,20, 2,20,

2,20, 2,60, 2,00 (no banco), sendo

a cette demaior fundo de 10,'“00.

Finalmente n'uma planta da

barra que se acha desenhada no

Livro 9 das Obras da barra,a pag.

261,em que se lançaram as cottas

de fundo encontradas nas sonda-

gens a que se procedeu nos dias

5 e 11 de dezembro de 1883 os

fundos encontrados na mesma'

parte da calle foram os seguintes:

5,00,'5,20, 6,00, 5,80, 7,10,1__1~,;30

15,60, 6,60, 8,60, 8,00, 7,40,

6,60, 12,00, 6,50, 6,40, 11,00,

10,60, 6,40, 8,30, 7,50, 4,30; e

seguindo parallelamcnte ao molhe

atéaofimd'este: 6,10, 8,80,10,70

9,50, 6,60 06,70; vindo a ser a

celta. de maior fundo de 15,60 que

certamente não se encontraria em*

ponto algum da ria cm tempo

mais remoto e desde que se abriu

a barra. em 1808. -

Vê-sc pois que não tem liavid

perda de fundo na calle principal.

Pela nota, que vamos publicar,

se prova que a amplitude das

marés na ria d'Aveiro apezar das

grandes cheias de 1876 e 1878)

não tem deerescido. '
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usos

scosomcos Junto No caes 1 o can-s Junto No cum

_ no Forte Ile. Aveiro año/Forte de Aveiro nn Forte ,l dc Aveiro

117775.77 092_" 06-1 25:) _"2625~ " 006 ”00.3 '

1677-76 ' 0:92 0:13!) 1:93 . 1,61 ((0009) 0:15

1676-79 0,88 0,66 2,62 2,27 0,21 l 0,23

1870-80 0,35 0,66 2,20 - 2,05 0,27 I 0,01

1680-81 0,83 0,67 2,27 2,37 0,::2 0,114

1881-32 0,73 0,71 2,00 1.88 0,36' 0,10

1862-83 0,71 0,63 :3,05 1,88 0,40 0,:::1

1863-81 . 0,67 .v 0,66 1,96 1.69 0,16 0,19

1834-85 0,77 0,70 2,10 1,69 0,15 0, is

Julho a Dc-

aembro 17585 0,77 0,69 1,H2 1,75 _ 0,38 , 0,21)

 

.~_-__d

(41-) Este plano, o mais inferior a que desceu a num'e, ficou sendo considerado como 0

do zero hydrogruphicc c a cllc sc referem as alturas das muros designadas n'estc mappr..

  

    

  

         

 

   

     
  

 

        

        

. . .. “ S? 1 cw'A» pl ocui a do nosso porto tam- n 'g a 3 53 ,E 33 33 gr. .3g

bem não tem afrouxado. Engana- _9, aê .a 2 ::1; ;J L; ;j , -3 ã'
_ v a¡ Nmãv-h-«v-«hâirl mlâg

se quem asseVera o contrario. E g _'- « = ._. a

u Ó '

Documentemos as nossas añir- ã .z É o É g a, E à”
~ = 3 à. o o

maçoes: »às gaãeê-gâ. . gã

h¡ ' 1-¡ ::114 ::o

i s g
Nota. das enlhm-cnçõcs on- E 5,5 5 à E;

c E:: I ~:-
tradws e subidas no porto g A :5 ,à .-

de Aveiro ,2 .. 3.3 É. ão “2 g

z z a: o ã = e?
"l F. É m7 ::a h' :l

in a 1> ° 'É .. o °
1-' É c- ° o :1%.: o... 'a &'5

_ :s ââã'âcs-ãgê Eme

“sos uxrmms suums i 'a ~o '5' m: 'É É ã: 'a c E
HCOIOXÂCOB

o dps.; l: a .ê c ã .E ..a 3

;g annuaauzm A; ,g-g
m O ã

N. o l tonelsgem N o tonelagem ã E _8_ .ê

“ ' msdm ' mediu. 'a a @games-14.:: E' _ a o

*as 7 *77377777*, .. :1 , . e_ f ;r ã

1876-77 261 270 7 5 'É 'g

1677-78 196 71,33 192 69,27 z :a: HHv-lññv-'Wiv-'Hg'a e,

1673.79 199 65,96 a 5 72,34 5 'g ”à

1879-60 22s 68,51 223 56,99 _ 'v 3

1880-81 196 72.73 201 65,59 , _ . _y
188,_82 20, 76,93 2,2 75153 lu não sc (113113110 o argumento 11.10

1332-33 145 72,73 143 73,33 colhe, Visto return-sc apenas nos ulh-

1883-8-_1 118 71,84 111¡ 70,57 mos nove nunes. Tive o cuidado deír

?Sli-8° 181 73,87 1'9 79,95 buscar a allhudcga d'esta cidade nos

dez", ;835 68 ,,1 00 72 68 ,6 livros de entradas dos navios algumas
' 1 a

notas que não deixam duvidas sobre o

numero c qualidade dc vasos, que (-111

1853, 1800, 1807 c 1875 demandar-an¡

o nosso porto. Não escolhi intencional-

mente estes nnnos, foi a esmo que pro-

curei. Outras pessoas que sejam incre-

dulas poderão investigar com provvilo

o que succedcu em annos diversos,

 

Desdohremos ainda o argu-

mento. Outro mappa esclareCerá

a materia:

Nota. dos ¡nnloron navios cnh-lulas no porto do Arch-o

desde 5 de julho (lc 11-355 u. 5 duJulho (le M550
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Lastro

Idem

Voador do Vouga .

Idem.......
   

  

  

    

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

    

  

 

  

l

S. José Venturoso . 102 102 toneladas.

Triumpho d'Avoiro. 131 insio

Santos 2.“. . . . . 140 Idem

Sr.“ da Boa Fortum 107 Idem

Idem . . . . . . . › idem

Flor do Porto . . . 120 Idem

Idem . . . . . . . › idem

Idem....... › Idem

Idem.....,. › Idem

Idem . . . . . . . n Idem

Idem . . . . . . . › 1110111

Idem . . . . . . . a Idem

Cruz 3.”. . . . . . 1 102 Idem

Idem . . . . .1. . › Idem

Idem . . . . . . . n Idem

Idem . . . . ' . . n Idem

Recreio . . . . . . 105 Idem

S. Salvador . . . . 103 Idem

Idem . . . . . . . r Idem

Amisado. . . . . . 114 Idem

Hercules., . . . . . 107 ldem

Idem . . . . . . . n 1111-11]

Aunohcn. . . . . . 157 Lastro

Anna Catharina . . 131 Lastro

Diligente . . . . . 128 Vasio

Oriente . . . . . . 132 Lastro

Leopoldina. . . . . 173 Lastro
  

Entraram ao todo 381 navios.

Navios maiores entradas nn. burra. do Avon-o

no nuno do 1806

NOMES roxsuann EM msmo UMlüA 1111111 TJIAZIAM

  

Lastro  Triumpho da_ Inveja 160

Idem . . . . n n

Idem . . ' . . . n »

Idem . . . . . n Com 120 milheiros dc chicharro.

Idem . . . . . n r

Idem . . . . . n n

Gloria de Portugal . 140 Com 136 toneladas de carvão.

Idem . . . . . n (,'oni 1315 toneladas de. carvão.

Idem . . . . . » Com 141 toneladas dc carvão.

Idem . . . . . n n

Hermínio . . . . 155 Com 107,700 kilos (de quê?)

Idem . . . . . n n

Manel: (prussiano) . 166 Com 256,374 kilos.

Aveirense . . . . 123 Com 122 toneladas.

Idem . . . . . » Com 154,222 kilos.

Idem . . . . . 1 n

D. Fernando. . . 125 ›

Mariana (patacho) . 130 Com 111 toneladas de carvão.

S. Francisco . . . 137 »

Idem . , . . . » n

Conde' de Cuvour . 134 ›

   

Eníraram 145 navios.

é
:
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Nota dos maiores "envios entradas 11:1: burra, (lu Avphjo _ A 20, um lillio do sr. dr. Rodin do corronto, pelas 11 horas e meia da sr. Antonio María dos Santos Freire. l11051!" June-*Vo “O “5137 “té 1'* (1° sato““b'w *w 15137 Maduil, do nomn Amadeu. V nmnliñ, alini do se proceder :i prosta- Druijamoo quo :so reatabolcçum de |G
W

A 21, elx-.11“ 311.¡ 1)' Arari“ das do contas do nuno ñndo u bu“) Pl-¡JluPtol
A

i . i I Dores liarlmào, (lc Matrallrães o os assim á. olr'íçiio dos corpos garanto.; do :a:
-- 7'¡ ' '. _1 J .171 ll_ 1 v. 'vu .A l \ - v .n l 7

|

ISUMLD ARQUII..U_.\U :LM l ASIRO C \1.(111 QI F TR \71 81.3. Arthur “avant, 'Jo-_w d Abreu Ba_ “msmo 353.10_
B“puHudO I

oulla-r Cardoso, e um filho do Hr. dr. Su por faltado numorologaldo Na sngnnda-ñfim da sem“" png_ I
(1.1 3. ct of Chester l 1.11; 396 135 toneladas v .lrosé Tavares Lebre, do nome Anto- onbsoriptoros a :issmnblom não poder and“? fo¡ o do mmnho aroma.” do Em_ .
1:21':: ' ' “ "no 138 tomhuíns 1110. O luneeionnr .11131011111, terá. logar sc- Mm-çluna (lemos, &gi-ndo padrinhos a_' ' ' ' ' 12),, ,347» ~ _w tom¡de . A 22, o ex.""' sr. Arcebispo do gundo reunião no dia 33 do corrente, rx.“ nr." 1.). Matliílde Marques Clos“pm _ _ i U Lastro Es'tã'n,\f"11uia lillunha do sr. Fernan- no mesmo local. ,nos c o 51-, 15131“in de Magalhães_', - -. i ; o c 1 101111.

.__
.Tacmtlm, . . . . .. l:›2_,31“~1) 1.39 toneladas . _ '

“um
Gloria do Portiwal . 110.213 4011 kilos _ A 24°? “Cx'm 31'“ D' Joanna Can' Henhov dos Passos¡dc-m D (1 165000 kilos md" @,MUIM' . A'nnmliã será levada esta vone~
kum - - - - - ' - ü Lastro

A 2:), a ox.'"" sr.“ D. Anna Ma- . _ d 10 . à; ronda imagem para o Carmo e noV- .t ¡.'p;¡,;¡,;nlíel' ' 1m; 57.', meu¡ Fl“ da Encam-'EÇHO Balboa“ de Mag““ :Em a “mto e “ 13:11.31” Dione.“ domingo saíra d'uli em precisão, or.
“1:13 A 1 - - ' " * mc'm

lhães, c o sr. José Martins Raposo. “a 1119:”- Êlctgl'e 0 51'- Duane Em““ correndo as ruas do costinnc,1'ccol 10111
'

ramo aso .-
- 1 . r": .' '-__-.------ _ ' . , de na effir a da So,

:ll/'11311110 do (.avoru. . 128,01.) 13cm 140 kilos . . O fa"de unha, prestado sprnços o J _1-1- ltem....... a .cem v -. . - v v .
“em r a Idem . l ão pau,_c cia um unloiiio digno _do to Anselmo ao lucram¡ 1
|. . . . . . . . _ r x 907 kilo _

a, a estima, oynr _at 1.1, e respmto. q Fate nos“ “maio mí menor
âliit. . . . . . .. . 181,036 . -r 3 ____w__ A toda a tmn¡ 1a do finado, cnnu- Om ;inda he P l 'Ilà'mmlmo d“ I“vle 1111311 Last“) com (u 49,3 kilos BRIan AUS SENHORES As_ to especialmente a. sen lillw o sr. Du- m' ltr ~ w_ ›".' .* _- ' '. _Jciiiie Gustave. . . 121,618 os tom-latina oirâinpmb DSREDIARIO DE NO- ::É 51::153313301533810 Jum“: da um.“ ”uma“
S. Francisco. . . . 143,656 130,000 kilos II HAS:: EM l't'oi.m 1 t 1 deal_ O entregador da Provincia fugiuIdem .' . . . . . . tr Lastro

' “o” em“. ea e 1 ?lo om
com as BObl'Cdltzw, que 130mm só alguw

Ewenio 100 37 1de cado á. memoria. do espirito sobraram mas'

n°31 dia. . . . . . 100,101 142,240 kilos d“\fffc'ílo- ÉUX, :Salem 91mm:: Genmmmaae a baum...“ m- . u --r
' a 'iutor uf'o. :o c momas c _ _ _

13m Feliz . I i . . Lastro Co 20.3 '73° lilos leitura, minoria sondo 46 dela introdu- 08mm““ do hum") P'scatonOH'le 31 foros da' rn””kmnua
cri-:r: (LL. m *..r i t* › _ _ . , __ r ._ .. _ _

à “Lya mc 133013 Lastro › ~ ducção com uma blogmphm do gran_ orgamsamm uma. das oógadas do ou hos (11:18.24 e Jo, pemnte o goa lermàmlb' ' ' ' ' 13;; 2.3. H de poeta e as restantes trechm se_ trudo, vão entregar ao asylo Jose Ls- vernador mvrl, devem arrematar-se..4' *r 'e 'nr . . . .› :1 u cm
r * _ '_ v . - -_Eli: 1 t x '107 Idum - loctos an'mioados nos livros do Victor 'Mão °__P1°d“?t° dos dm“,twos recem,

l
(› (1P 13m ° - ' ' ' ' 111 qsg u l Huo-o dos. h nm lmdo procedimento. Ca Cabeça. partia'a l
-J""."...... s. "em o' - , › A ›
Álclillón. A A 117,934 Idem 0 volumcsmlio traz um retrato do vam“ a?Pluudmdo'O I ' l I c o c ›

..
.

lSim, antes a d'olle (âno a minha,

No domingo houve desor em na csta- l
ção do caminho do forro donde rosnl- l

l

l

::1:1

Bándclx-u. do regimento

do cuvallnrlu 10

Já. ca está e é muito bonita. F0i

motor da. Lenda dos Seculos e termi-

na com um faq-simile autograpliioo

que reproduz a carta ne o illustrc

apostolu da 'in-violabilí .ado da vida

 

Entráram ao todo n'esto periodo lb'b namora.

tou aqnclla avaria. P011th e alguma,

injustiça eorreooionol hão-dc sarur aNota. dos navios entradas na. Ikari-u. do Aveiro (lesado 1-1 do

   

. I 1' . H de d ¡. ~ r - ¡Lu-manu escreveu, de Guewwsa a sau- “brinda Pelas dama-'5 d AVUIO- â convença.actulnln-o de last-'L u. cguul data. em 1875 dm_ a abolição da Pam de ”iam em hêwel. a bfnçño dyeste estandnrte naun F_-

W
1)('rhlgaL dla que_ !13.0 531' TÔmOtOo . Im1)nltlencln

Í

norma “mudo 1:11 LASTno CARGA QUE TRAZIAM !ui-vamomos agradecidos aos nos- (ja JPY““F” d°n¡1_°¡'t°_ igual!“ mf”“ .1:1 todas as gazetas a contaram¡sos oollegns do Diario do Notícias, t0“ C °gl°3 9' ex' 51" ' “mz“ tão nnprudentc foi. Um de dois soldo.

 

Augusta Ferreira Amatucoi, pelo mo-

Por 8° terem lembme d A Lpoca' do brilhante como cñ'eotuou o bordado.

dos naun-nes do Garcia, no domingo da
l

1Novo llasoilo. . . . 118,092 Vasio
semana passada, ao passar no comboio l

1
l

1

l

Idnu . . . . . . . a _<loxrz4piras de carvão, (anda DICConARÍõÉNIVEnSALDE
pipa 4 toneladas) o uma por-9110 do EDUCAÇÃO E ENSINO de amp“

   

junto da term da. sua martin-«lidando
Sirnño Carvalho da 0.a atirar” da carruagem abaixo, mor_

mineral. . V t .. ( .. 1 _ np 23 Jú. abriram o son estabeleciment. rende 1000_ , , a va 01-_
Idem . . . . . . . a \':tsio Com 31 tonuladas de carvão. ÉÍSJÊÊÊÊGÊÃZ-lsàmâhmm de MODAS 119' trave”“ Mercado'5-___D__ ._. __PUomld do (szonr . 123,324 Vnsio .a by um manancial da muitas mms_ ros, onde tem um magnifico sortido EMULSÃO SCOTT 1ll'lt'ln . . . . . . . «r Vasio tigaçõcs pedagogicas quam“ se re_ naquollo genero. _-
Cruz 3.“ . . . . . 112,672 U . . cogmenda Pam boa escolha da mate_ E u' la ver e. . . comprar. O oleo de “gado de MWM“) e kgfm”“
Mor . . . .. . . . a Vasio Com 22001mlhciros do sardinha.

  

ria, pelo esmero typograpldeo el pela

baratoza.

Editor Logan 8; Genelioux, sno-

cesooros da casa Girardi-on;

.lrlrm . . . . . . . a V Lastro

h'. Joaquim . . . . 115,041 Lastro

.ll'll'lll . . . . . . . a'

(x'loria de Portugal. 1-10 t0". “ Lastro 180,000 kilos de Carvão.

Donativos para o n-ylo

de José Estevão

O nosso patricia o sr. João Evan-

eom a hypophoaphimi de nal soda á muito
agradavelno paladar e contem todos u van-

tagens do oleo du ligado de bncalhán reuni-
dos ás qualidades fortiñcantes e reconstitu.

l

 

" MELLO FREITAS. gens“" de Pinho; 01311“” na COVÍIM; into? das hyphophosphitos de _cal e da noda.Allinnça. . . . . . 120,233 . , .- mandou 0000 reis para. o asylo. L reoommaudnda plo. medico. me m..
. . ._ ' _. . m_-llarmoma . . . . . 108,003 . 41 toneladas de mineral o forro rçmedio muito util para a phtysion .e :Mhi -

tismo. Pura crianças delicadas e senhoras

pi-ediapeataa para [n phtysica 6 de grandç

 

0 pregador Santos

1

no paladar. Dis-ae que a Emuhdo de Soon da'

Dianteiro
l

meu, . . . . . . . .. . P1”“ (1° _3395211111 telegrapltím

    

utilidade,Idmn . . . . . . . . . a Vasío
s E' quem vem este annoá festa. dc __ r. . s) o . l”) Í .

l .
_ .Ilnlaolmrlo ... . . . . . 134,09%: Lastro * A 8___O hndtnmnmhm, dm"“ or _ anta. Joanna,emmnio proxuno futuro . O O

1' Im' de Ílhavo' ' ' ' 117760“ HMP mento dos cultos; Windmnrst desiste os =_ n !1'10"¡ › - › - - - ' - - 1' A 1"“le seus receios catholioos, Bisnmrck doente. Novisshnos reg-odores I '- gMarquez do Pombal. 139,890 a( ! :89653531112 nos emmhoa dc ferro., Para n_Ve¡.a_.(3¡.uz o 51._ Mmme¡ dos V A W
p . '

° . . - u I .' .

ldrnn . . . . . . . . . a a 1 A 11,40““ two mam“” en_ Reis, pala a _Sen1101ada Gloria o ai. A” senhor“ de Valença
“um ' ' ' ' ' ' ' ' ' a a traga no impondo: d'Alma-ia carta. do gn¡- Joaquim Marin 15108 R815 Santo Thyrso. Terrlbílldudehdnsnuuu l
Illlllllltllldü; - . . . . Lílfitrü l l muito amigare), b l 1 Lg lwsoluçocs

. . . . . . . . . (3011 10'? 3301 í os dc orce ana. o A 13.-PArvm-ada tmdeira lies nn 10 a
Z (jon: ggí "mãos e 2 a¡ “cima em todo o ai'ohi "lagodas Uru'olinnsi) acenr- Din' 1,? . _ AS senhoras de Valença deter- 1

~ - - - - 1 - - - - d - .H t." q do da cell-11:89“” eleituzai repllblícanmá De“ ter 105“" '1991969' “ (em mínarmn não comprar absoluta- 1

l . _ _ _ C "11V 1° 0_ “n°- enigma duzfimgãn Castellar. Candiota na annual da madeira.. 'Veio mmto pinho - _ - '

Garibaldi. . . . . . . 112,1123 50,800111l08 C10 path!!!- 6111185170- rc l ion (lc Andorrnentre olçmouto france: e castanho da serra_ mente nada, em estabelecmwntosAluxmldrc 1.". . . . 104,81 Vasio ' e espauh'ol. Receitndn, camara franccza,

 

que funccionem aos dias aanctifi-

cados e aos que exponlmm pintu-

1dem......... a

Victor Hugo. . . . . 102,113 Vasio

1 › ' . me o Letollier de conñan ;no overno.Combuma porção de carvão. .95 9“ E Tomadas
a¡- A 14.-Ein Valencia submottidoa con-

 

  

    

qu m a c gy“? Fax“ ::à:gif::318113 501d““ Illustros amadores incluíndo o de ras ou objectos obscenos e irreli.
'- n p n u o a I n p

\ ( j _ _ t w .I _ Í o

ldom . . . . . . . . , n « 31313333110. dissideniiaiçgaiainpte 417111““ 171110 51112613 '103 que "Sth 00H- giosos. A 2.“ parto bem, a 1.”mal.Idpm a q Gladstone ?er causa projectos quanto 6. Ir- :11.16 lercmque VM haãel-Ilês n 2:0 29 - E g . § l, ¡
v_ - - - - - - u - a a

v. lauda. Ssürmininaiateñagneua aspoten- o corrente na, ra' o ooio. corn. .
1' llla. Real . . ._ . . . 126,537 Com 1538,900 kilos; de carvão. em retiram duma“” seu' :epregentmtes' descancem a i ei:: “sem as galiza” hnportmo
Sophia Emery (ingl.) 104,248 Com 163,020 kilos do carvão. Dem,.de 1,, ”sem“ “mm france“ do _
'1'imbrc 2.“. . . . . . 151,630 Lastro Com *1:0 toneladas (1611181:, d'areia. credito da .20011111 fumam-;iara fundação \lhgda's'

l

l

1

As oorrespondencias que, a can» 1Montonwm _ . _ _ _ 142 24-2 4 «Instituto» Paranatinth-rglbwo; FreYcinet === tar do dia I de abril do correnteN F '° hd 111'495 a [#9910110 Normal” 19"* de "um“ Preünuçocs Lm'nplos em Coeluãooíí anna, forem expedidas do conti-

ovo Japccu . or. . , L
militarest Saragoça o Barcelona, N . _- d, C -ã ul . .Tl'icnno. - p . p n u n Í

n. A led-Tremor da tal-ta em Granada' a: 0.51 bla' ,b oc!” ea? concc o
Sophia, Margaret . . 115,824 Com 90 toneladas, Clxamberlin-e Treà'glynn dãrmn mas demis- de 0111761?) d Azemeis, tentarm os
* . › _ . ' o_ 't .

' años o primeiro presi ente do governo otimos azar roezus mas ve . _ . .;dofltcs 1 u'nde Mello 11'259') Lafho local, e o segundo, do ?permitiu-io piu-n a F4¡- guem os Pmenügse, me à“” espuma Brawl, para. 8 1911111111031 A1gen-v u” ' ' ' ' ° ' ' ' ' V _ nocia, eli: eon'scqnencia'dc não estarem de 0-8 Ovi-“gia“ ' ' tum ou para a rapubhca do Urulhoptllllo . , . . , , - 3310
“guardo com Q_ 31:' Gladstone ágetcn da sua v '

A. . ) 'meu¡ _ _ _ ' . _ _ _ _ a .x pow“ Irhndm, - ' L:: gnay, ficam 51136113118 om Ioztugnllrlcm . . . . . , . . . u a * A 171-. “0" mamã“ 5° M““- Foram a Pocozuoix'o aos portes abaixo llldLGadOS, qual-
_(-10__c(;i¡_,io do MM“ 171 76.) I astro dm da_ Bulgaria. demoro. tractado turco-bul-AI ; ,4' 1 t u , .J ll

_ E d'ali não passmnm, os srs. dr,

Ernesto da. Costa Sousa 'Pinto Basto,

deputado, Joaquim d'Ulíven-a e Cu-

nha., e Antonio José da. ;Silva Guina»

rães.

Fizeram assim uma visita ao sr,

mao, Desmento-se à deinissño de Chamber-Iduu . . . . . . . . . u( I
nin e 'Pi-evalyan, mas confirma-ae ue am-

bos estão em (liver alicia com G adutone

respeito a Irlanda. onto negociações ac-

oretu entre Diginet-rn e Turquia, :x Ingla-

terra. evacuaria o_ Egv o, e a Turquia ce.
.

dcría á Inglaterra a il n ds Rhodes e uma
Os dados colhidos na alfandc- de a mn d'elles se ter até feito um parte da de Creta,

quer que seja a via, o vapor ou o

paquete por onde se faça a re.

messa:

11. Cartas ordinmias - fran.

quiafacnltaâivaq cada 15 grana

Eutráram 333 navios n'este periodo.

commcndador Antonio Martins ch- mas, 80 réis.
ga não são escorreitos (ás vczesa tiro da peça. W “qu“ 2, Billie,th postam; simples”,- '

O
a:: > o .o ..

carga dos navros parece SUPCI'IOI' _o_- . . I , . I franqnm 05,51%¡th cada um 20. -
O ulzdcdirctod'it . 7 1 -

aos que ciles oomportnvam) toda- n fm :0.10 !31131811109 espaço Pal::1112111261' -Í camarim '3' u têm'Tin São sufñcicntcs Piu“ 8501mb_ 1.13 na( .i, :uu n que os meu¡ vc _cs E:

 

(11332305 etnia conclui: esta mataria, que nâo z_ De“ 46500 réis spam! ° MYR' de 3' Bmw-'tes 110311188 de “351108"cu' a' quesmo' interessa á maioria dos assignantos d'A umas' *151% partidas e

res ou da. ilha da. Madeira, para l

1
l

 

_ fJosó Estevão. Está ¡nuito generoso. A m paga_f¡.anquin Obrigatorm, eu;
7 Cm 1886 entrou já a. barra O Epoca, n ram; :Sãífinha Grando nos deu-ams elle 1.) dias de cadeia, da um 40 réis_ j

.. Gladstonm com a. arqueaçño de MELLO FREITAS_ _ * P P - -_._ lS
o sr. Egberto de Magalhães Mas oito,

1 911413 *3 09m 207 ton-913d” de -Regressou de Vizou o sr. czilpitào
carga; perdcwse o Amtnzand Aall João do Alegria. Ricardo.

com 2514. m. c. c 246 toneladas, _Está entre nos o sr. Firmino

,Doentes 4. Jornnes a outros inprcsma
Adm?“ doente a 0x3.. sr.. D. -~f1-anqma oln'i_r]ator27a, cada. 60 l

Mario do Amparo do Vilhena Pereira grammado 20 rá*
l

da Cruz, esposa dedicada. _do sr, dr, 5. Amostras ?franquia nbr¡- l
Pereira da _(511% _ça-twin: até 100 grammas, 40 rs.;

_Paso-1 meowmodada a ox.“ er.“

M

 

c .depois d'isao, a. 19 de fevereiro Cesar de M9““ Fen'01m-

trcs navios estrangeiros, dos maio- - H"“"ú'" _m
. .. cadaõ) ' ;1- 111,). 1 nt r . Í'. 1 tu. Jor_ Fazem “JJ-“03 _Àgylo '10815 Estevao D. Carolina i'illuça Formandos Pc- 2.0 É( 9mm““ '1' md“ d H '7m” (1119,“” "um“ leque 1 ' ol. A 19, as 0x3““ sr.“ I). Mntlrilde Os sro.. subseriptoros d'osto av..le rrira, virtuoso. (esposo do sr. Elias um'

to, entraram a salvo, «pow-r de
Maria do Pilar de Barros n l). Theo_ rmnir-se-lião na enzn do dospaoho rla

_ _ _ _ _ FL-:t'nanrlns Pereira, proilxsssor do iveco. G' 1111111115011'113'ms a 1331191.“ com"
cume sun- ljdofo u, 007710,!? apostar“? dolínda Amelia Ran do Uhvum. Mwerwordia (Festa. cidade, no dia. :31 ...Tannbcm tem estudo docute o maníaco-franquia pbr-¡gaturiag

'i4m :5:11 mà- 5

.cr .

)"

-K .J. l  
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até 200 grammas, 80 réis; cada

50 grammas a muisdas 200, 20

rClS.

7. Correspondencia resgistar

da-franquia obrigatorio: premio

de registo; cada. e: “ta, bilhete pos-

tal ou maço, alem do respectiw

porte, 50 réis'.

8. Avisos de recepção de cor-

respondencia 1'egistada-fijauquia

obrigatorio, cada um, 50 réis.

Como medida de transição é

permittido registar o lançar nas

caixas do correio, até ao dia 31

do corrente. me: (lc março, corres-

pondencias destinadas. ao Brazil,

á republica Argentina e á. repu-

blica do Uruguay, com a fran-

quia actualmente em vigor, em-

bora essas correspondencias só

venham a ser expedidas de Lis-

boa depois do dia 1 de abril. Es-

sas correspondencias, quando tc-

nham aflixados sellos correspon-

dentes a essa franquia, serão cou-

sideradas devidamente franquea~

das e expedidas pelos vapores ou
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paquetcs da carreira a que corres-

.A. ÉPOCA

 

Cacos de porcelana pulverisau

pondo actualmente a mesma. fran- 1 dos, dez partes;

Areia de quartzo üno,umapar- 152000 post-tas. Scndo 5:054 oquia.

_vb:..›-.g.4.&z_~c~

Tum Praca!

Um arcebispo ¡nutri-

znoniado

No recenseamento eleitoral da.

freguczia de S. Joño do Souto, em

Braga, onde se acha inscripto co-

a

mo eleitor e elegível s. ex.“revm.

o sr. Arcebispo Primaz, encontra-

se a Seguinte inscripcão:

-D. Antonio de Freitas Hono-

rato, Arcebispo Primaz, casado,

ctc.›

E' boa!

WW

Revestimentos hydn-ol'ngos

para pa url,

:mudou-a, pe ra, etc.

Quando haja necessidade ou

conveniencia de preservar da hu-

midade qualquer substancia, po-

derá usar-se a receita seguinte:

Barro cosido peneirado, dez

partes, em pezo;

 

..--"v

Participa aos seus amigos e ao publico do Aveiro e arredores, = 3

acaba. dc abrir um importante deposito de MACHIXAS DE

COSTURA as quaes garante como muito superiores a quantas so

conhecem. A MEMORIA (especialidade que mais reeommcnda),

é a unica, machina que tanto pela sua belleza, como pela. solidez

o variedade de trabalhos ue executa., supplzmta 'toda o qualquer

mac-him que se tem vcndi o em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, ó a 'unica que tem obti-

do os mais honrosas premios nas exposições aonde tem concorrido;

d'cutrc estas citami_ a Exposição dc Lisboa cm maio dc1884 onde

foi a UNICA MAUHJNA DE COSTURA que obteve premio. .

Seria. fastidioso _enumerar as vantagens d'esta excel-

lente maehina, e. por isso me limito a prevenir todas ns

pessoas que desejem comprar um d'estes indispensavcis

auxiliares do trabalho, que depois examinarch com atten-

cão as que por alii se vendem, venham ver estas pelas

quaes optarão sem duvida.

--u---o--<

..--pn-c l'

l

l

 

te.

Lithargyrio, uma parte;

Ole de linhaça, quanto .baste.

Quando isto tudo formar uma

massa nemiílui'da, applica-sc a

pincel sobre a superficie que se

quer preservar, deixando sec-

l car depois.

 

L

c J o

Estaria-;Men curiosa.

Notas troeudua u. dinheiro

Um nosso college. de Hespanha

teve a paciencia do contar o nu-

mero de notas que Adelina Patti

canta. na ficariam.

Segundo elle afiirma, a diva

canta, na iutroducção do 1.° acto,

150 notas; no brinde 253; na val-

sa e dueto do mesmo acto, 427 e

na mia 1:039. No dueto do 2.°

acto, 966; no duetino, 220 no ñ-

nal, 507. Na aria do 3.' acto, 564,

no dueto, 702, e no final 226. To-

tal, 5:054 notas.
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Adelina Patti foi cantar a '[ro- n se da sun cerenmnín com quo os

riam a Valencia, contractada por-

numero das notas omittidas pela

diva, cada nota. representa para

ella o valor de 2 pese-tas e 97 cen-

times.

M$^Í~33i<~

Novo São Jon-go

E' da «Provincia» a seguinte

notach noticia d'um parafuso c

d'uma victima:

c João Pereira, morador no Cam-

w po dc Santa Clara, em Lisboa., foi

hontem (12 de março) ao hospital

de S. Jozé afim de ser curado de

um ferimento que fizera na parte

posterior da região illiaca, em re-

sultado de ter caliido sobre um

personagens do (':istolln mastigum

e engolem us phrases de portu-

gucz muscaro, que ellos por hi

cngendram e dão ¡'L luz sem par-

tcira.

c I'll 'Liberal › , do Madrid , copiou

d'uma gazeta lusitano uma nuc-

docta velha como a Sé de Braga,

que era a seguinte:

Um pregador pregou com tanta

paixão o sermão da paixão que Opovo

dosatou a. chorar em altos gemidos. ()

bom do padre não contava con¡ tão

cxtruordinario suor-osso o atrapalhado

ao \'ôr i'unicos, lagrimas como punhos,

c ao ouvir soluços c arrútos d'aillicçño,

atalhou a toda a pressa cuando em

bagadas:

_A'on chords, mena menina; isto

parafuso. O ferimento entretanto jf'm "Wii” md") 'INPI 1'““01', e m'th

não ó de gravidade. ›

~rã~W2M~Sz~

Cal-¡unha!

Tropolius que oo¡ ¡respa-

nlnoe¡ fazer“ á. “ug-uu. (1':

Cannôes

Não sc traeta d'um aoepipc fei-

to com a lingua do poeta, tracto-

  

A MEMORIA
semanaes ou a. presos, fazendo-se grande des-

conto aos compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO

Ao recommendar a macliina MEMORIA direi

comtudo que tenho sempre no meu deposito, umcllinus (le

outros system-as e de outros fabricantes, as (pinos pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem,

são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que (lif-

ñcilmentc outras casas do mesmo gene-ro poderão competir.

pride que 'nulafura verdade.

Isto diz «El Liberal» e mesmo

em grypho que L'- para dar anthon-

ticidadc a capia.

Depois d'esta mistura e da cpa.

dcira do Aljubarrota» estamos

l vingados de todas as llcspanhas

  

vende-se a presta-

ções de 500 reis
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A COMPANHIA um SiaeEa _
cem a satisfa vão d'annunciar ao uhlico ue as suas excellentes ma-

P

thinas acabam de' obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE

SAUDE EM LONDRES a

MEDALHA D=0UBO

SUPREMA RECOMPENSA concedida á indus-

tria.

Tambem participa ao publico que todas as

machines SINGER levam esta. marca da fa-

brica no braço, e deve exigir-se que todos os

detalhes (Pesto desenho sejam exactamente

eguaes, para não serem enganados por com-

merciantes de má fé, e julgando adquirir uma

machina SINGER adquiram luna grosseira

emitação, defeituoso e inutil.

 

Tenha. o publico bem isto na MEMORIA

Cuidado com as imitações e falsificações allemãs.

&MMPAMMIA NBR“: SlMãÉB

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegando ao ediñcio (ln. Caixa. Economica

  

ENDE-SE,n*esta cidade, uma scllas, até 6 annos, que trabalhe

egua, russo claro, nova que tambem a carro, de pare-lho.

trabalha. excellentenicntc a, carro 1 c só.

e de cavallnria E'

robustez e altura.

COMPRA-SE outra ,

 

de bastante l Em casado forrador Joaquim

Fernandes “Rua. do Alfena -se

d'cntrc l se dão csclzu'ccimcnws.

IMAO MONTEIRO DE CAR-

VALHO, participa aos seus

amigos e freguezes, que abrirá

o seu novo estabelecimento de

MODAS n'esta cidade e na mes-

ma casa_ da Traveàsa doa Merca-

dores n.“ 9, sob a firma commer-

cial de Simão Monteiro de Carv¡ -

lho & 0.“, em virtude da escriptu-

ra celebrada nazi notas do tabel-

lião Ferreira d'esta cidade, o que

para os devidos eli'eitos faz publi-

co por este annuncio.

Aveiro, 10 do março de 1886.

Simão Monteiro de Carvalho.

Venda de Casas

\rendem-se duas,

que pertencem

ao herdeiros' de

Manuel Simões

Amaro. Quem

as pretender falle nas niesmas, si-

tas na' rua da. Cadeia, com a viuva.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

  

 

Preco da. nasígnaturn

Ilmanno...... . . . . 495000

Solemczes................. 2.5100

Numero avulso... . . . . . . .. 200

Agente em Portugal-Ernesto Chnrdrou

Porto.

e 3 H :sua
5 da. a a.
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OS MISERAVEIS
POR.

HUGO

EXPLENDLDA EDlÇÂO PORTUEHSE

mustrada. com 500 gravuras compradas ao editor

parisiense

EUGENE HUGUES

Prlmorosn traducção do finado jornalista portucuse A. R, Sousa n Silva, a mui¡ ver
¡muula e correcta que tem appnrecido até hOJe em linguagem portugucza, cunuvrvnudo

todo o vigor e todas as bellt'zna do original.

A revisão do texto e coordenação das gravuras e da obra está. coníiada no junta.

lista portnensc Gualdíuo de Campos.

Condições da assignatura

A obra constará do 5 volumes m¡ 60 fascículos em 4 c ilhmtrmla (“um

distribuidas; m fascículos scmunaes de 33

da entrega.

Para na províncias o preço do fascículo

sendo B aSsignuturn. paga adiantaria c nn

garnnte a todos ns pessoas que angnrinrm

_ 500 gravurm

paginas ao preço dc 10 réis pngnn no neh

é o mesmo que no Porto, franco do porto,

¡Jupnrinuczn do o l'::sriculos. A cosa (-(lltul'n

5 ussmnntnrns, u ro:nm|m*r.ç:io (lo 30 p. v.

'roda a correspondencia deve sm* dirigida :í Ln'ItAma (urnuzsaguxi iu l'lduurdo

h_

 

-- 711/170,¡/1-uyxlía da. ¡Lílüíl'zi A

L . . - .
3 da Costa Santos, editor, rua (o. ¡bantu lldoluuao. .1 L' (›._I'oi~tq,

lina. do Jesus-dl

A-í'l .v .4. ::v 


